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Data estelar: Lua Cheia de 
Aquário começa a minguar. 
O espírito de equipe e a 
necessária solidariedade 
que o sustenta nunca serão 
resultado de imposições de 
regras nem muito menos 
produto do medo, porque as 
pessoas só são solidárias e 
altruístas quando se sentem 
motivadas interiormente 
nesse sentido. Ninguém 
pode obrigar outrem a ser 
solidário, o ser humano só 
desenvolve as virtudes do 
altruísmo quando assim o 
decide no seu coração, é 
por isso que nada nunca 
poderá ser consertado nem 
tampouco progresso social 
algum será promovido como 
resultado das políticas. Para 
que uma sociedade seja 
bem-sucedida cultural e 
economicamente as pessoas 
precisam se motivar a se 
envolverem solidariamente 
umas com as outras, 
confiando minimamente em 
que, pelo menos, os vizinhos 
cuidarão melhor uns dos 
outros do que os órgãos 
públicos cuidam deles. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Dentro do possível, e de uma 
forma que não pareça insultante 
aos olhos das pessoas, 
mantenha uma postura alegre 
e descontraída, como se você 
estivesse no melhor dos mundos 
e nada nem ninguém pudesse 
contrariar sua alma.

O tempo das concessões está 
finalizando para dar início 
ao tempo das atitudes mais 
determinantes, que para as 
pessoas em questão parecerão 
duras demais para engolir, mas 
que para você será a sequência 
natural dos fatos.

Vai chegar uma hora em 
que você terá de adotar uma 
postura mais dura em relação 
a essas pessoas que, apesar de 
toda sua boa vontade e esforço, 
continuam resistentes a ouvir 
o que você tem a dizer. Postura 
diferente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

As coisas são como são e não 
como a gente imagina que 
deveriam ser, tenha isso em 
mente para evitar resistir 
ao que a vida dispõe, pois, 
assim você ganhará tempo e 
poupará recursos materiais e 
espirituais.

As resoluções que você esta 
cozinhando a fogo lento em seu 
coração serão determinantes 
para a construção do seu 
destino e o progresso em 
nome do qual tudo está sendo 
preparado. Tome seu tempo, 
sem pressa.

Sua alma percebe que certos 
assuntos não vão mais poder 
ser driblados ou evitados, e 
que chegou a hora de fazer 
algo concreto a respeito. Pois 
bem, o tempo propício para 
tomar atitudes está começando. 
Aproveite.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Selecionando bem as pessoas 
que você precisa para realizar 
seus planos, sejam esses 
enormes ou banais, tudo 
ficará mais fácil e divertido. 
Há pessoas que ajudariam 
enquanto há outras que 
atrapalhariam. Seleção.

Se as pessoas ajudam, melhor, 
e se as pessoas atrapalham, 
melhor ainda, porque você terá 
a oportunidade de distinguir 
quem está realmente ao seu 
favor e quem chuta contra, e 
poderá selecionar melhor suas 
parcerias.

Há decisões que as pessoas 
tomam, e que afetam você, 
que não podem ser dribladas 
nem anuladas, apenas aceitas 
e, a partir daí, você acomodar 
suas pretensões do jeito que 
seja possível. Adaptações 
necessárias.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Ficar esperando que as coisas 
se resolvam por intervenção 
divina seria uma fantasia 
linda, porém, que faria você 
perder o precioso tempo que 
está disponível para você 
tomar as devidas iniciativas e 
resolver tudo.

Procure continuar mantendo 
tudo em ordem, mesmo que 
de imediato você não veja 
nenhuma vantagem nisso. Pode 
parecer que não há avanços, 
mas quando esses começarem, 
se tudo estiver em ordem você 
se beneficiará.

Esse misterioso e colossal 
organismo inteligente em que 
tudo e todos nos movimentamos, 
existimos e somos, e que 
chamamos de Universo, 
costuma dar o primeiro impulso 
de nosso progresso. A partir daí 
é com a gente.

SUDOKU
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POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras
gênese II
no princípio era o verbo
uma vaga voz sem dono
vagando pela via láctea.

depois veio o sujeito
e junto com ele todos
os erros de concordância.
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Gregorio Duvivier

N
este sábado, a Avenida Contor-
no do Guará II se transforma 
em galeria e palco a céu aberto. 
Das 16h às 21h, entre as QEs 13 

e 21, o asfalto da décima região admi-
nistrativa do DF cede espaço para jazz, 
blues, viola caipira, esculturas, artesa-
nato e debates. A 2ª edição do Festival 
do Guará chega com 24 atrações gra-
tuitas de diferentes gêneros musicais e 
uma feira de artesanato que destaca a 
produção criativa da região, com peças 
e criações de artistas locais.

Segundo Rafael Souza, idealizador 
do festival, o evento reflete o desejo de 
valorizar os talentos da cidade. “O Festi-
val do Guará nasceu da necessidade de 
criar palco para os artistas locais. O cal-
çadão cultural é a principal vitrine des-
ta edição, porque nosso desafio sempre 
foi colocar o máximo de atrações pos-
sível, nas mais diferentes linguagens”, 
explica. “No fim de tarde, a luz sobre as 
árvores cria um cenário mágico, onde a 
pista movimentada contrasta com o bu-
colismo das pessoas caminhando sob 
as árvores e as casas baixas do Guará 
ao fundo”. A proposta ultrapassa o estilo 
convencional de festival com palco fixo 
e público estático, com nove pontos de 
apresentação instalados pelo percurso.     

A trilha sonora do dia é plural e sem 
hierarquia. O Duo Smart Jazz, formado 
por Yara e Alberto Gambirasio, divide o 
calçadão com a viola caipira de Claudi-
van Santiago, o blues visceral de Thaise 
Mandalla e o Arrasta Pé Existencial do 
músico Hamilton Oliveira. Entre outros 
destaques, estão a guitarrista e compo-
sitora Marlene Souza Lima, referência 
da música instrumental brasiliense, e 
Fábio dos Santos, criador da Banda Pa-
tacorí, que propõe um diálogo entre o 
samba e as tradições afro-brasileiras. 

“São 24 artistas de várias linguagens, 
e todos recebem o mesmo cachê. Não 
há nenhuma grande estrutura, não 
vamos interromper o calçadão e nem 
alterar a rotina de quem passa por ali”, 
destaca o idealizador.

Quem prefere ver em vez de ouvir 
também tem muito o que encontrar pe-
lo percurso. As esculturas de sucata do 
artista Zakeu Vitor, já símbolos visuais 
da cidade, e cartões-postais do Guará, 
ocupam o espaço entre o público e se 
tornam parte viva da paisagem urba-
na. Além disso, os debates sobre eco-
nomia criativa, governança popular e 
participação cidadã abrem uma opor-
tunidade para pensar sobre o futuro 
da comunidade. Para Souza, a inten-
ção é fortalecer o sentimento de per-
tencimento local. “O Guará é um ce-
leiro cultural no DF. O que queremos 
mesmo é mostrar a nossa arte para 
nossos vizinhos. É tirar a arte feita 
dentro das casas e colocá-la na rua, 
sob as árvores, para reafirmar quão 
rica é nossa produção”, afirma.

Para guiar o público entre as atra-
ções, o aplicativo Explora Guará trans-
forma a caminhada em jogo. Com um 
mapa interativo na palma da mão, os 
visitantes acompanham a programa-
ção, cumprem missões e concorrem 
a prêmios.

CALÇADÃO CULTURAL -  
2ª EDIÇÃO DO FESTIVAL  
DO GUARÁ 

Neste sábado, das 16h às 21h, na 
Avenida Contorno do Guará II (entre 
as QEs 13 e 21). Entrada gratuita.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco  

 » JÚLIA HARLLEY

Arte na rua

MÚSICA

Thaise Mandalla reúne blues, jazz e folk no Calçadão Cultural do Guará

Divulgação


